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			Nunca imaginei que uma mesma história pudesse me acompanhar por tanto tempo. Se eu contar que caminho com a Chér há quase oito anos, você acreditaria? A história dessa garota de cabelos cacheados surgiu em minha vida logo após o nascimento de meu primogênito, Benjamin. Escrevi o primeiro rascunho enquanto o amamentava de madrugada e descobria todo um novo mundo à minha frente. 

			No primeiro rascunho, eu ainda escrevia despretensiosamente, sem grandes objetivos e propósitos claros. Queria tão somente contar experiências que vivi na adolescência como garota cristã. Não esperava que a fé fosse permear minha escrita. Ao finalizar o livro, porém, percebi que se tratava de um romance cristão. A história, ainda carente de lapidação, foi publicada gratuitamente em uma plataforma de leitura. Foi uma surpresa ver a Chér ser tão bem recebida por milhares de garotas, que me escreviam longos comentários e testemunhos. Já naquela época, Deus começou a me mostrar o que aquela história poderia se tornar. Fiz amigas-leitoras e discipulei dezenas de meninas. Jamais poderia imaginar que Deus pudesse tocar tantas vidas por meio de uma história de ficção. 

			Como todo escritor que sonha ver sua obra em formato impresso, dois anos depois lancei a versão física do livro através de uma editora. E, de 2018 a 2021, vivi uma jornada diferente com a Chér. Em meio a momentos alegres e tristes, entendi de fato o que era ser uma escritora de ficção cristã, incluindo a responsabilidade e o privilégio de contar histórias que aproximem leitores do Senhor. 

			Apesar de amar a história da Chér e de testemunhar como o Senhor a usava para alcançar tantas meninas, lá no fundinho do coração eu sentia uma tristeza. Aquele era um rascunho bruto, que precisava de refinamento. Deus sabia o quanto o texto me incomodava. Eu sentia que havia publicado a história antes do tempo, ainda que o Senhor, com sua graça e misericórdia, tenha recebido e usado para sua glória aquilo que eu julgava como fracasso. Na verdade, descobri anos mais tarde que eu não havia fracassado, apenas era uma escritora imatura e que precisava mostrar compaixão a mim mesma e à minha jornada. 

			Quando entendi que era tempo de dar um passo para trás, eu o fiz em oração e obediência. No início de 2022, retirei meus livros de circulação a fim de reescrevê-los. Muitos não entenderam minha decisão, mas eu sabia o que estava fazendo, embora não fizesse ideia do lugar aonde aquela escolha ousada me levaria: bem aqui, escrevendo esta nota para o livro publicado pela Mundo Cristão.

			Será que estou chorando enquanto escrevo? 

			Dar um passo para trás, recalcular a rota e reconstruir foi a direção que recebi do Senhor e a persegui com alegria. Reescrever uma história é muito trabalhoso. Exige coragem, determinação e perseverança. Eu tinha tudo isso e uma motivação preciosa: o desejo de glorificar o Senhor com minha criação, tornando a história de Chér um melhor referencial para as garotas cristãs. 

			Assim, levei um ano reescrevendo e editando o livro. Em segredo, mas não sozinha. Além do Senhor, que não me deixava desistir quando os dias eram difíceis, contei com a ajuda de amigas encorajadoras e de vocês, leitores que sempre surgiam com mensagens no Instagram, e-mails e testemunhos contando como a história da Chér havia sido importante e instrumento de Deus em suas vidas. 

			Quando o trabalho estava quase finalizado, Deus operou um grande milagre: a publicação de Corajosas pela Mundo Cristão. Que momento único, inesperado e fabuloso eu vivi com minhas amigas, as coautoras do livro! E, como se não fosse o bastante, a editora aceitou ler a nova versão da história da Chér e, para minha completa surpresa, logo o manuscrito foi aprovado. 

			Confesso que, por mais que tivesse trabalhado para entregar uma história melhor, não imaginava que ela pudesse ser publicada por uma das maiores editoras cristãs do Brasil. Mais uma vez, Deus agiu. Não tenho palavras suficientes para expressar o quanto sou grata ao Senhor por tudo o que ele tem feito e à editora Mundo Cristão por me receber na casa com tanta alegria e carinho. Que honra fazer parte do time!

			Quis registrar aqui parte desta história para que você, leitor mais antigo da Chér, entenda minhas motivações. Sou grata por todo o apoio que recebi de vocês ao longo dos anos e por terem abraçado minha decisão de recolher a Chér para mim com o intuito de reapresentá-la em uma versão mais bem acabada. 

			Esta nova história — e as próximas que virão! — é fruto de oração e de um coração que deseja servir às garotas cristãs por meio da literatura. Não posso me esquivar de alertar que a história contém cenas capazes de despertar memórias ruins e sentimentos difíceis em algumas leitoras, mas oro e desejo, do fundo do coração, que a jornada da Chér ensine, cure, transforme e aproxime vocês do Senhor. Que possam andar sempre na verdade, confiando em quem Deus é e no que ele diz a seu respeito. Que possam florescer em Cristo nesta primavera da vida.

			Com carinho, 

			Queren Ane Arcas
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			Esse tal de amor
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			Dizem que existe amor à primeira vista. No meu caso, deve ter sido depois da vigésima ou trigésima vista. Não sei bem. Aliás, as pessoas conseguem saber isso de verdade? O momento exato em que trocam olhares e o coração acelera como um trem desgovernado dentro do peito? Eu não consigo dizer com certeza o instante em que tudo mudou. Desde que o vi não tive olhos para mais ninguém. Ele ocupou tanto os meus pensamentos que quando me dei conta já estava apaixonada. 

			Talvez tenham sido os olhos azuis ou o sorriso travesso. Quem sabe o porte atlético ou a maneira com que ele joga o cabelo loiro para o lado com tanto charme. O jeito descolado, o gingado no andar, o timbre grave da voz, o cheiro gostoso do perfume… ou até mesmo a mania que ele tem de lamber os lábios toda vez que fala. Como está fazendo agora ao conversar e rir com seus amigos do outro lado da sala de aula. É bem provável que tenham sido essas coisas, e tantas outras que nem consigo mencionar, que fizeram que eu me apaixonasse por ele. 

			Adoro tudo sobre Zack. 

			Bem… quase tudo. 

			O que detesto é o fato de meu amor ser unilateral e ele ter namorada.

			Por que minha vida amorosa tinha de ser tão trágica?

			Solto um suspiro deprimido com a bochecha pressionada na cadeira cinza e volto a fazer a única coisa que posso em relação a Zack: admirar de longe. Sonhar, suspirar e sofrer. Exatamente nessa ordem.

			Na verdade, é tudo o que faço desde que Zack foi transferido para o meu colégio há um ano e eu me encantei por ele. Por ser tão tímida e travada em relação aos meninos, não tive coragem de pedir para ficar com o garoto quando ainda estava solteiro — além do fato de eu ainda ser bv — e assim tive de ver o Zack ser fisgado por outra. Sou patética, eu sei.

			Brenda, uma aluna do outro primeiro ano, e Zack saíram por três meses até anunciarem o namoro. Foi o início dos dias mais deprimentes da minha vida. Ter de vê-los pelo colégio, rindo, se abraçando, se beijando quebrou o meu coração. Doía mais por ele estar com Brenda, uma das garotas mais insuportáveis do colégio, e também uma das mais bonitas. Eu podia até ser mais divertida e legal que ela, apesar de Zack não saber disso, afinal nunca tivemos a chance de nos conhecer melhor. Agora, em questão de beleza, comparada a Brenda eu sou uma lagarta enquanto ela é uma borboleta. 

			Fora a personalidade, ela tem tudo que eu gostaria de ter. Os cabelos lisos até a cintura, e não esses meus cachos que tento domar todo santo dia. É magra do jeito certo, sem a barriga de ondinhas que eu ostento. Os seios são volumosos, enquanto os meus são como pequenos limões em desenvolvimento. Pareço uma tábua de frente e atrás carrego a montanha do Pão de Açúcar. Odeio meu traseiro porque fica sempre em evidência, não importa a roupa que eu coloque. 

			Além disso, luto contra as odiosas espinhas que insistem em brotar e manchar minha pele morena. Já Brenda tem o rosto de porcelana perfeito. Fica muito difícil ser vista por um garoto quando Brenda está na jogada. Perdi mesmo sem estar de fato competindo. E eu queria muito ter sido notada por Zack, que ele me visse de verdade e falássemos algo mais que “me empresta seu apontador?” ou “tem uma borracha de sobra?”.

			É ridículo essas serem as únicas interações que eu tive com o garoto de que eu gosto.

			Quer dizer, houve um breve momento em que tivemos um contato mais próximo — e ele habita nos meus sonhos desde então. Zack estava com seu grupo de amigos na entrada da sala e eu, o desastre ambulante, ao passar por eles tropecei e me escorei no braço musculoso do garoto. Foi um grande mico? Foi. Quase desmaiei? Sim, porém foi sublime ter Zack tão perto de mim. 

			Lembro-me dos detalhes daquela manhã de quarta-feira. O bíceps dele… Ai, ai! A voz grave, o perfume forte que ele usa, o rosto luminoso com olhos que me encaravam com curiosidade e uma pitada de diversão… Fiquei tão abalada pela proximidade de Zack que até gaguejei — outro mico — ao agradecer. Tive a sorte de ver o garoto piscar todo charmoso para mim, antes de eu entrar apressada e feito uma boba para dentro da sala de aula tropeçando nos próprios pés.

			Depois disso, eu sonhava acordada à espera do dia em que seu olhar cativante, seu sorriso letal, seus beijos e abraços fossem meus. E aí Brenda surgiu como um maremoto e destruiu meu castelinho de sonhos. Quer dizer, mais ou menos. Porque, como dizem, a esperança é a última… você sabe o resto. 

			Então, continuo aqui esperando pelo dia em que Zack finalmente termine com Brenda. Isso porque o relacionamento deles parece ioiô, indo e vindo. Ele já rompeu com ela um par de vezes, mas Brenda vive implorando para voltar. A garota não consegue deixá-lo ir e fez isso com todos os ex-namorados. Seus relacionamentos não terminam até que ela dite o fim. Não é amor, é puro capricho. Zack merece mais. E eu queria ser a pessoa que pudesse mostrar a ele o que é o amor de verdade. 

			Será que algum dia terei essa chance?
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			Seria minha chance?
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			— Rochelle! 

			A professora Cláudia dá um berro me tirando dos meus devaneios.

			E, sim, esse é o meu nome, e, não, eu não gosto dele nem um pouco. 

			O que minha mãe tinha na cabeça para me colocar esse nome ridículo? 

			— Rochelle Dubois Oliveira Cavalcante!

			Ela torna a me chamar e usa meu nome completo, como se houvesse outra Rochelle na turma. Meu rosto esquenta como toda vez. Além de um nome feio, tenho um sobrenome francês para lá de estranho que me rendeu apelidos idiotas ao longo dos anos escolares. 

			Escuto as risadinhas e não olho para nenhum dos colegas de classe, muito menos na direção de Zack, quando arrasto os pés por entre as cadeiras do corredor, até me encontrar diante da mesa atolada de papéis da professora. Por cima do nariz de batata, ela empurra para trás os óculos de armação marrom e me lança um olhar reprovador através das lentes fundas. 

			— Não foi bem na prova, Rochelle, de novo — a professora Cláudia informa com decepção na voz e estende a folha de papel em minha direção. 

			Pego apressada e analiso a prova… Ah, não! 

			— Se não melhorar suas notas no próximo bimestre você ficará de recuperação nas férias. 

			A palavra “recuperação” significa muitas coisas para mim. A primeira: recuperação no meio do ano é um horror. Todo mundo de férias e você na escola. A segunda: meus pais iriam me matar, é claro. E a terceira, a mais importante: diga adeus à viagem nas férias de julho com as amigas. O que me leva ao fato de que Bruna e Pilar iriam me matar também. 

			Tenho um pescoço em jogo e uma viagem programada, não posso ficar de recuperação. 

			— Quatro, professora? — Miro o teste com minha nota em vermelho dentro de um círculo torto. — A senhora tem certeza de que corrigiu direito? Poxa, quatro é muito ruim. Nem um pontinho a mais, hein? — insisto com um sorriso teatral. Tentar uma pressão de leve nos professores é sempre a primeira opção após uma nota baixa.

			— Se eu revisar sua prova de novo, Rochelle, é bem capaz de sua nota diminuir. É isso mesmo — ela frisa sem me encarar. — Que você quer? 

			É, a pressão não funcionou e ainda podia piorar. 

			— Er… nada. Quatro está ótimo — falo com os ombros caídos. 

			— Estude, Rochelle — a professora Cláudia adverte. — E muito, se não quiser ficar de recuperação. Agora vá se sentar. — E me dispensa com um gesto de mão. 

			Analisando a prova vergonhosa, retorno para meu lugar e guardo a avaliação dentro do caderno.

			Quatro está se tornando meu número de azar. Primeiro no teste e agora na prova. Matemática é um completo horror! E essa é a terceira nota baixa desta semana. Não posso vacilar no segundo bimestre ou vou ficar de recuperação. Então, adeus férias! Preciso de um milagre, porque tenho de tirar dez nas próximas avaliações de matemática para ficar na média. Dez! Estou muito encrencada. Gemo com essa constatação.

			Como vou me tornar um gênio de um mês para o outro? 

			De volta à cadeira, pego o celular e o escondo dentro do livro de matemática a fim de enviar uma mensagem para o grupo com minhas amigas. 


	
			Chér: Adivinha quem tomou bomba em matemática? (emojis chorando)

			Bruna: Isso que dá não estudar. Foi de quanto a bomba?

			Chér: Olha, eu vim pedir consolo, viu? Não sermão.

			Pilar: Zerou?

			Chér: Não humilha tbm, né Pilar. Tirei 4.

			Pilar: De novo?

			Chér: Foi (emojis tristes) 

			Bruna: Você sabe que vai precisar gabaritar as provas do segundo bimestre, né?

			Chér: Bruna, você é chata (me consola, caramba!).

			Bruna: Tadinha de você, amiga. Lamento muito o fato de você não ter estudado. 

			Chér: Vou te excluir do grupo. 

			Bruna: Você sempre diz isso quando falo as verdades hehe ;P

			Chér: Você é insensível, sua ogra.

			Bruna: CHÉR SE VOCÊ FICAR DE RECUPERAÇÃO EU VOU TE MATAR! Você não é maluca de ir para a recuperação, amiga. Temos uma viagem juntas. Nada pode estragar nossos planos. Dê seu jeito e fique com média azul. Me ouviu? ME OUVIU? 

			Chér: Estou me sentindo estapeada por mensagens :( Pega leve, Bruh. Eu vou me esforçar muuuito!

			Bruna: É lógico que vai. Pode ir se inscrever nas aulas de reforço lá na biblioteca. 




			Faço careta. Não gosto das aulas de reforço. É tedioso ter de ficar na escola depois do horário de saída. E o pior é que o monitor tem um bafo nojento e sempre fala cuspindo, igual ao irmão Dionísio lá da igreja. Ninguém merece.


			
Chér: Amiga, não faz isso comigo. Me dá outra opção, não quero ter de aturar o Sr. Bafinho. 

			Chér: Queria tanto que nós estivéssemos na mesma turma. Era tão mais fácil pra mim :(



			Foi terrível começar o primeiro ano do ensino médio longe das minhas melhores amigas. Pilar, Bruna e eu estudamos juntas desde a quinta série do fundamental. E foi naquela época que formamos um laço de amizade que vai além dos muros do colégio. Somos um trio inseparável, elas são as irmãs que eu nunca tive. Amava quando estávamos as três na mesma turma… tudo bem que falávamos pelos cotovelos e os professores nos separavam, mas até isso era divertido porque eu tinha as duas perto de mim. 

			Agora estou só. Sem ninguém para papear, sem as maluquices de Pilar ou as broncas de Bruna e sua ajuda nos exercícios. É uma pena a coordenadora ter perdido a cabeça e feito sorteio para montar as turmas este ano. Que azar justo eu ter ficado separada das meninas.

			O celular vibra e volto a ler as mensagens no grupo:


			Bruna: Chér, olha, não precisa fazer as aulas com o Bafinho. O Dinho começou a dar aulas de reforço com o Luciano. O grupo de estudos se reúne após as aulas na biblioteca.



			Dinho é um garoto do segundo ano, muito inteligente e adora exatas, e é o novo rolo de Bruna. Luciano é amigo do Dinho, um garoto legal também. Desde que Bruna começou a sair com Dinho nas férias, os garotos vivem perto de nós e, de vez em quando, se sentam conosco nos intervalos. 

			Minha amiga me escreve:


			Bruna: Já falei com o Dinho, amiga. Ele disse que coloca você no grupo. Basta procurá-lo depois.



			Respondo com um “okay”. Trocamos mais algumas mensagens até que saímos do zap.

			Desanimada, afundo a cabeça no caderno e espero as horas passarem.

			Quando o sinal bate, arrumo o material sem a pressa costumeira porque estou desanimada com a ideia de recuperação e todo o esforço que precisarei fazer para conquistar boas notas. Fecho o zíper da mochila e penso em ir embora direto para casa e não assistir ao treino de futebol, mas assim que o motivo das minhas idas aos treinos passa por mim meu coração dá um solavanco e recupero rapidinho a vontade de ir para a arquibancada. 

			Zack caminha com seus amigos, a mochila num ombro e o par de chuteiras pendurado no outro. 

			Eu o acompanho de longe até a quadra de futebol, que fica atrás do prédio central do colégio. Perco Zack de vista assim que ele entra no vestiário com os outros jogadores do time. Dou a volta na quadra com a mão em concha sobre os olhos para escapar do sol. Como de costume, outros estudantes estão espalhados pelo lugar, mas nenhum sinal de Pilar. Enquanto subo até o último degrau lembro que minha amiga contou que havia marcado de ficar com o Vicente, seu novo ficante, antes do jogo. Então, ela ainda vai demorar uns bons minutos.

			Sentada na área coberta, coloco meus fones e escuto a playlist que me faz pensar em Zack.

			Quase quinze minutos depois, a voz melodiosa da Taylor Swift com “Lover” enche meus ouvidos conforme eu observo os garotos entrando uniformizados na quadra. Zack pula nas costas de Diego, seu melhor amigo, e gargalha, talvez de algo que tenha ouvido. 

			Como um garoto podia ficar mais bonito de uniforme eu não sei dizer. Há outros meninos bonitos no time oficial do colégio? Sim! Eles me interessam? Não. Zack é o único. O único que eu gosto de ver se exercitar, correr atrás da bola, suar, fazer gol e vibrar. O único que eu desejo beijar e namorar. O garoto com quem sonho ficar de casal, de mãos dadas, viver um lindo romance… Ai! O único que é dono de todos os meus suspiros apaixonados e sofridos.

			Se ele me visse, se prestasse atenção em mim… nem que fosse só um pouquinho… 

			— Chér! 

			Escuto a voz de Pilar no instante em que noto Vicente entrar atrasado na quadra lá embaixo. Apressada, minha amiga vai subindo o lance de escadas pulando os degraus de dois em dois. Suas bochechas estão vermelhas e os cabelos curtos grudam no pescoço suado. Ela está sorrindo largo e suas covinhas despontam quando se materializa à minha frente e escorrega sua mochila para o chão de qualquer jeito.

			Pilar é tão linda. É mais baixa que eu, tem a pele branquinha e sempre fica vermelha quando ri, chora ou sente qualquer outra emoção forte. Semana passada ela cortou os fios pretos na altura do queixo e pintou a franja de rosa, o que a deixou mais fofa e com ar romântico. 

			Pilar e eu somos muito parecidas no jeito de ser. Ela é a amiga com quem posso contar para todas as horas. Bruna também é, mas nós vivemos nos estranhando aqui e ali. Com Pilar não, somos quase gêmeas. É por causa disso que Pilar é minha amiga número um, mas nem ela e Bruna sabem disso, óbvio.

			— Chér, você não sabe do babado! — Pilar fala movendo as mãos toda agitada. Seus olhos castanhos brilham de empolgação. — Ainda bem que você tá sentada, amiga! — E solta um risinho meio maluco. 

			Fico curiosa. 

			— Fala logo — peço afoita. 

			Ela molha os lábios cor de cereja como se saboreasse a informação que está prestes a compartilhar. E conta de uma vez:

			— Zack terminou de vez com a Brenda.
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			Pronta... ou quase

			
				
					[image: ]
				

			

			— Quê? — pergunto apertando as sobrancelhas. 

			— Vicente acabou de me contar. Eles terminaram, amiga. E sabe o que isso quer dizer, né?

			Meu coração se afunda em súbita excitação, mas logo a frustração cai sobre mim como chuva em dia ensolarado quando lembro que essa não é a primeira vez que Zack e Brenda rompem. 

			— Tá. Eles terminaram. Semana que vem estão de volta como sempre, Pilar — comento com tristeza soprando um cacho do meu nariz.

			— Não, amiga. Pelo que Vicente me falou, Zack comentou que não volta nunca mais com “aquela doida”. — Ela faz aspas com os dedos como se indicasse que as palavras não são dela. — E… — Pilar frisa com a voz e me instiga com o olhar como que para demonstrar que essa parte é importante. — … foi Zack quem terminou. Parece que Brenda implorou, mas ele deu o pé nela de vez. 

			Isso é mesmo… sério?

			— Eles terminaram? De vez? — Ouço a minha própria voz sussurrada e cheia de incredulidade misturada a emoção.

			O garoto de que eu gosto está mesmo livre?

			— Pode se alegrar, amiga, porque essa é sua hora. — Pilar sacode meu ombro com tanta euforia. 

			Ainda estou assimilando a notícia. Depressa pego o celular para entrar no Instagram. Preciso de provas do término deles porque eu já passei por essa situação antes. Ficava toda feliz, cheia de esperança, para uma semana depois ver os dois juntos de novo. 

			— O que você está fazendo? — Pilar pergunta ao se sentar ao meu lado. 

			— Entrando no perfil do Zack para ter certeza de que ele tá solteiro — respondo, sem tirar os olhos da tela. — Não quero me alegrar por nada. 

			— Queridinha, eu fiz o trabalho completo. Quem você acha que eu sou? — Pilar brinca fazendo cara de ofendida. — Veja aí com os próprios olhos então.

			Estou vendo. O perfil do Zack foi atualizado com sucesso. Na bio já deparo com um “single man” e meu grito fica entalado na garganta implorando para sair. No feed apenas fotos dele, com os amigos e os pitbulls que ele adora. Nenhuma sombra de que um dia Brenda esteve por ali. 

			Não acredito!

			— Ele está mesmo solteiro! — falo alto para mim mesma. — Aii! — solto um gritinho batucando os pés no chão. A adrenalina percorre todo meu corpo. É como se eu tivesse acabado de correr uma maratona. — Aii, Pilar!

			— Eu sei, amiga, eu sei. — Pilar dá tapinhas amigáveis no meu ombro. Damos risadas. — Diz se eu não sou a melhor amiga de todas? Trouxe a notícia fresquinha pra você e, olha, ninguém no colégio ainda tá sabendo, segundo o Vicente — ela se gaba jogando a franja rosa para o lado.

			— É lógico que você é a melhor! — Eu a puxo para um abraço de urso. — Obrigada, Pilar.

			— Chér, você precisa aproveitar essa vantagem para ficar com Zack, porque assim que a galera souber que o garoto mais cobiçado do São Pedro está disponível, já viu. — Pilar me alerta sacando seu iPhone do bolso e teclando depressa. — Já deixei a Bruna ciente da novidade. 

			Pilar tem razão. Não vai demorar para o colégio descobrir o término de Zack e Brenda. Em breve essa notícia será postada no Fórum da SP, um perfil no Twitter administrado por alunos que expõem tudo o que acontece no colégio, desde calendário de provas a fofocas quentes. E a recente solteirice de Zack é uma baita fofoca quente. 

			Imaginar a fila de meninas circulando em torno dele revira meu estômago.

			Dar meu primeiro beijo e namorar com Zack é tudo o que mais desejo no mundo. Não posso perder minha chance pela segunda vez. Ao mesmo tempo, não sei como fazer Zack e eu acontecer. Isso me frustra. Fantasiar é uma coisa e, além do mais, na imaginação, é sempre ele quem se declara e me beija. A realidade é bem diferente. Ele mal deve saber que eu existo. Preciso que Zack me note. 

			— Pilar, preciso fazer Zack me enxergar — comento preocupada roendo a unha do dedão ao observar os garotos correndo de um lado para o outro atrás da bola. 

			— Pede logo pra ficar com ele, Chér — Pilar aconselha. — Sem aquelas suas neuras de “ai, eu tenho vergonha” — ela me parafraseia com uma vozinha infantil. — Se você quiser posso falar com Vicente e ele fala com Zack que você quer ficar com ele. 

			— Não sei… — digo cheia de incerteza. 

			— Não sabe o quê? — A voz de Pilar sai um pouco estridente. Ela se ajeita para me encarar melhor.

			— É que eu não gostaria só de pedir pra ficar com ele assim do nada, sabe. Tipo, sem uma aproximação antes. Espero mais que um beijo no corredorzinho atrás da biblioteca. Eu quero namorar com ele, Pilar — confesso o que ela já sabe. Meu coração aperta com o sentimento bom. — Desejo que ele pense em mim, que sonhe comigo, que não me esqueça como esquece todas as outras com que ele ficou. Entendeu? 

			Pilar dá um aceno de cabeça como se dissesse que compreende.

			— Eu só não sei como chegar ao x da questão. Sem falar que Zack acabou de terminar com Brenda. Não posso pedir pra ficar com o garoto tão rápido assim. Deve existir uma regra sobre esperar a poeira do término passar, né? — pergunto para minha amiga porque ela é bem mais entendida no assunto que eu. — Não devo parecer tão desesperada, embora eu esteja, e também ele pode dizer não porque acabou de sair de um relacionamento. Talvez leve um tempo até ele se abrir de novo e, por isso, quero que ele me conheça primeiro — tagarelo minhas inseguranças.

			— Olha, amiga — Pilar fala com seu tom maternal. — Essa coisa de esperar um tempo após o término depende muito de como a pessoa saiu do último relacionamento e tal. E no caso do Zack, vai por mim, ele saiu bem. Estava na cara havia meses que ele não tinha mais interesse na Brenda. Ela só o prendeu porque não quis sair por baixo. 

			— Eu sei.

			— Eu te apoio para pedir pra ficar com ele, tipo hoje se você quiser, mas entendo o seu lado e também te dou muita força se quiser investir em uma aproximação primeiro. Só não pode demorar para dar as investidas, viu? Nada de ficar enrolando com suas bobeiras como no ano passado — ela aponta o dedo em riste para mim me encarando com um olhar acusador.

			— Ai, Pilar — choramingo e escondo o rosto com as mãos. — Eu sou tão inexperiente, não faço ideia de como me aproximar dele de um jeito casual. Fora que só a ideia já me dá vontade de vomitar. Como eu faço? — Começo a me sentir ansiosa e o estômago embrulha de verdade. 

			— Sorte sua que você me tem, amiga. — Pilar dá uma risadinha e circula meus ombros com um braço cheio de carinho. — Fica tranquila que eu vou ajudar você. O plano “conquistando o crush” vai começar! — Pilar move a mão pelo ar com uma expressão teatral, no estilo abertura de programa de tevê. Eu me acabo de rir. 

			— Você não existe, amiga. 

			— Eu sou um manual da conquista em pessoa, Chér, você sabe. Tenho todas as dicas de que você precisa — Pilar me lança uma piscadela espertalhona. 

			Amo ter essa garota na minha vida. 

			— Não sei o que faria sem você, Pilar — confesso pressionando minha bochecha em seu ombro.

			— Eu sei que eu sou o máximo — ela se gaba com seu lindo sorriso de covinhas. — Assim que conversarmos com Bruna, vamos partir para a ação, porque aquele garoto ali… — Pilar aponta o indicador para Zack lá na quadra — … vai ser seu. 

			Meu coração incha de tanta empolgação. Pela primeira vez me sinto pronta, ou quase, para fisgar o coração do garoto por quem sou apaixonada.

		


		
			 — 4 —

			Uma segunda-feira esperançosa
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			O fim de semana passou depressa. Ainda bem! Tive de esconder minhas provas dos meus pais. Por sorte eles não me perguntam nada a respeito, o que é ótimo já que sou uma péssima mentirosa. Além de me embolar com as palavras, o vinco entre minhas sobrancelhas sempre me entrega. 

			Não é como se eu fosse manter as notas das provas em segredo para sempre — bem que eu gostaria —, apenas desejo adiar o máximo que posso porque assim evito o confronto, os sermões e o detestável castigo. Pois é, meus pais ainda me colocam de castigo como se eu tivesse seis anos de idade, e não quinze. É absurdamente ridículo, eu sei. 

			Faço uma careta para o espelho enquanto borrifo a mistura de água e creme em meus cachos bagunçados. Assumi o cabelo cacheado faz uns seis meses, antes eu usava muita chapinha e desde então sigo no tratamento para recuperar meus fios. Vivo numa batalha com esse cabelo. Tem dias que acho lindo, tem dias que acho um fardo. Cuidar de cabelo cacheado dá muito trabalho. Em dias como hoje, eu só queria acordar com o cabelo arrumado e não precisar perder bons minutos para deixar os fios no lugar e os caracóis apresentáveis. 

			São cinco da manhã e estou me arrumando para o colégio. Não costumo acordar tão cedo, mas tenho andado inquieta desde sexta-feira. Com a novidade da solteirice de Zack meu ânimo se renovou e a chama da esperança se reacendeu. Não quero perder mais tempo e nenhuma oportunidade que surgir daqui para a frente.

			Falando em oportunidade, ontem Pilar me enviou uma mensagem e contou que a galera do time de futebol do colégio decidiu marcar uma social na casa de um dos jogadores após a partida de sábado. Vicente convidou minha amiga para ir com ele, e ela me intimou a ir porque com certeza Zack estará lá. 

			Nunca fui a nenhum jogo do time oficial do colégio fora da escola. O time costuma participar de torneios e campeonatos contra times colegiais. Os jogadores do São Pedro já receberam algumas medalhas e prêmios. Apesar de Zack jogar na liga oficial desde o ano passado, nunca me interessei em ir. Não sou fã do esporte como meu pai, o fanático, e Pilar, a caçadora de crushes esportistas. Só assisto aos treinos no colégio como desculpa para ver Zack. 

			Também não frequento as sociais da escola porque não sou do tipo que gosta de festinhas. Entre sair de casa para socializar com um bando de gente que não conheço e ficar na cama, prefiro mil vezes permanecer no quarto com comida e tevê. Pilar e Bruna já insistiram aos montes que eu participasse de alguns dos encontros que os alunos do colégio organizam — e pensa numa galera que adora festinhas — mas eu sempre invento alguma desculpa. 

			No entanto, desta vez, tenho mesmo de ir. Segundo Pilar, meu manual ambulante de conquista, uma das coisas que preciso fazer é começar a frequentar os mesmos lugares que Zack. É a regra básica para ser vista, e a social é a chance perfeita para isso acontecer. 

			Pensar na saída de sábado só aumenta minha antecipação. O coração chega a arder.

			Uma risadinha nervosa me escapa, e aproveito que terminei de finalizar os cachos para fazer uma maquiagem leve a fim de camuflar as espinhas e manchinhas detestáveis. Depois de aplicar o gloss de melancia, visto a blusa do uniforme e o jeans e pego a mochila jogando o carregador e a nécessaire dentro dela. Enfio o celular no bolso traseiro e calço meu All Star preto de cano alto. Agora sim estou pronta. 

			Na cozinha, encontro minha mãe passando café. 

			— Bom dia, mãe — desejo e a abraço pela cintura, estalando em seguida um beijo em sua bochecha.

			— Bom dia, meu amor — mamãe acaricia meus cachos e ergue os olhos para o relógio na parede. — Não acha que se levantou muito cedo?

			— É ansiedade que fala, né? — brinco indo me sentar e respirando fundo o cheirinho de café fresco. 

			— Você? Ansiosa para ir ao colégio? — Seu tom de voz descrente é acompanhado por uma sobrancelha erguida.

			— Siiim, eu — abro um sorriso de canto. — Ué, não posso estar animada para mais um dia de aula? Mais uma semana sentada por horas naquela cadeira desconfortável aprendendo sobre a vida e o mundo com meus professores? Não posso ficar animada para descobrir matérias novas que nunca mais vou usar na vida? — Eu, a ironia em pessoa. — Pois eu estou eufórica para mais uma semana de aula. Yupe!

			Mamãe balança a cabeça para os lados escondendo o riso.

			— O que é que você está aprontando na escola, hein?

			— Nada, ué — rebato de prontidão com as orelhas começando a pinicar. — A senhora sabe muito bem que sou uma garota supercomportada. — Pesco um pão murcho do cesto e trato logo de pôr manteiga e abocanhar. Engulo e falo enquanto mastigo: — E a senhora, está de pé a esta hora por quê? — desconverso. 

			Justo quando decido conquistar Zack e planejar meus passos com minhas amigas, mamãe vem com uma dessas. Credo!

			— Tive insônia, um sonho esquisito, e daí não dormi mais — ela conta. 

			— Sonhou com o quê? — pergunto ao entornar o leite na caneca.

			Escuto minha mãe estalar os lábios com desgosto. 

			— Foi com… — e ela não termina a frase. 

			Eu me viro para encará-la. Seu olhar está sobre mim, e logo seus olhos me atravessam como se ela lembrasse do sonho.

			— Foi com o quê, mãe? — insisto, e o rosto dela mãe assume um tom preocupado. — Ah, deixa pra lá — gesticulo. — Se foi um sonho ruim nem quero saber.

			— Bom dia! 

			A voz enrouquecida e sonolenta do meu pai nos alcança. Ele surge na entrada da pequena cozinha com seu corpo negro, alto e largo. Papai está de pijamas igual a minha mãe, a mesma estampa, só que ela usa o robe por cima. Eles usam pijamas combinando, e é a coisa mais brega que existe.

			— Que milagre é esse? — papai comenta. — Você já está arrumada — e solta um bocejo, roçando os dedos na barba.

			— E sem reclamar — diz mamãe. — E animada. — Faz questão de acrescentar com graça.

			— Animada? — O olhar do meu pai é repleto de curiosidade em seu rosto amassado. — Animada e sem reclamar do sistema opressor e arcaico que é a escola? — Ele usa a frase que costumo dizer nos dias em que ir para o colégio é um suplício. Ou seja, quase toda manhã.

			— E sem mexer no celular — é mamãe quem observa. — Dá para acreditar? — pergunta com fingido espanto.

			— Será que não está febril? Foi abduzida? — A piadinha tosca é do meu pai.

			— Rá rá rá — zombo retorcendo os lábios num bico.

			Meus pais estão me gastando a essa hora. Vê se pode!

			Papai ri e se aproxima para dar um de seus abraços ultra mega power sufocantes. Ah! E beijos úmidos por todo o meu rosto, o que ele sabe que eu detesto. Tento me desvencilhar de seus braços e faço meu pai rir porque nunca consigo. Ele é um armário em forma de homem. 

			— Ai, pai, para — peço dando risadinhas. Mesmo sendo o pai mais grudento da história eu o amo muito e adoro seu carinho, menos os beijos, é claro. — Já tá bom, me larga.

			— Diga as palavras. — Ele insiste nessa brincadeira desde… sei lá, acho que desde que eu nasci! 

			— Você é tão carente… — suspiro com falsa pena. — Sabe disso, né? — enrugo o nariz.

			— Sou carente da minha garotinha — diz ele, me apertando mais forte. 

			— Não sou mais uma garotinha, pai — rebato só para ouvir ele dizer a frase clichê de volta:

			— Você será minha garotinha para sempre.

			Ele consegue ser fofo quando quer mesmo sendo um homem ranzinza.

			— Tá, tá — digo fazendo pouco caso. — Me larga, pai.

			— Diga as palavras — ele exige.

			— Te amo — disparo para me livrar. — Agora me solta. 

			— Foi muito fraco — ele ri e me beija mais. 

			— Te amooo! — exclamo com entusiasmo fingido para que o Sr. Tentáculos fique longe de mim. 

			Assim que ele me solta, nós três tomamos café à mesa numa conversa típica. Escuto sobre o culto de ontem ao qual não fiz questão de ir, o almoço de aniversário do vô Bento, pai do meu pai, na semana que vem, e as novas mercadorias que vão chegar na loja de presentes de vó Lourdes.

			Mamãe me pede que ajude a vovó na loja a arrumar os novos itens. Digo que vou sim e que depois passo na casa da vovó para combinar. Vó Lourdes é minha avó materna e mora no mesmo prédio que a gente, apenas quatro andares abaixo. Ela é minha avó favorita. Amo tê-la por perto e gosto de ajudar na loja quando ela precisa. Além do fato de ganhar uns presentinhos, é claro. 

			— Vou tomar um banho e levo você ao colégio, boneca — meu pai avisa.

			Aceno, disfarçando um sorriso ao sentir o nervosismo retornar. 
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			Do meu jeito 
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			No intervalo, minhas amigas e eu estamos sentadas nas escadas da biblioteca, nosso lugar favorito. Estou sugando o restinho da Coca pelo canudo, Pilar devorando o segundo cookie de chocolate e Bruna partindo seu croissant de frango. Marcamos uma reunião urgente para debater o início do plano “conquistando o crush” mesmo já tendo conversado muito por mensagens no fim de semana.

			O crush em questão está jogando totó com os colegas no espaço de jogos, na área coberta anexa ao refeitório. Meu sorrisinho bobo escapa por vê-lo se divertir tão descontraído, porém logo meu rosto congela ao perceber Brenda se aproximando dele. 

			A morena se inclina sobre a mesa do totó como quem está interessada em ver o jogo. Arruma o cabelo para um lado do pescoço num gesto ensaiado de sedução. É a marca de Brenda, ela sempre brinca com os fios luminosos quando deseja a atenção de um menino.

			De onde estou é impossível ouvir o que a garota diz, e também há esse burburinho pelo pátio, contudo Brenda parece conseguir o que deseja, já que os amigos de Zack o deixam sozinho com ela. Fico tensa com o desenrolar da cena. Brenda chega mais perto de Zack e toca seu braço correndo os dedos pelo pulso até o ombro desnudo. Com a longa unha preta ela delineia a borda da alça da camisa regata de Zack. Os lábios de Brenda param próximos ao ouvido dele e então ela cochicha algo que o faz moldar um sorrisinho travesso. 

			Droga! Será que ele está caindo na dela outra vez?

			— Chér — Pilar estala o dedo diante dos meus olhos. — Ei! Alouu? 

			— Pera aí — espanto sua mão com um leve tapa e continuo espiando aqueles dois.

			Brenda agarra o rosto de Zack e o puxa em sua direção. 

			Ela vai beijá-lo? Bem ali? Em pleno pátio?

			Estou cheia de raiva, raiva essa que evapora em segundos ao ver Zack empurrar a mão de sua ex.

			Isso! Vibro vendo o garoto afastá-la e fazer um gesto com a mão chamando os amigos, que retornam para a partida de totó. Brenda é desprezada e sua cara não é das melhores. Eu a vejo sussurrar algo no ouvido de Zack, e desta vez o garoto bufa e enfim a morena vai embora para o outro lado do pátio, batendo o pé e com o rosto retorcido em irritação. 

			Acho que consigo respirar agora.

			— Ela vai ficar rondando o menino — é Bruna quem solta o comentário. — Abstrai, amiga.

			— É difícil não se sentir ameaçada — confesso e, ansiosa, roubo um pedacinho do cookie de Pilar, que está sentada no mesmo degrau que eu. 

			— Então você escolheu o cara errado, amiga — Bruna ri de mim e eu a soco no ombro. Ela amontoa o cabelo loiro escuro no topo da cabeça em um coque bagunçado. 

			— Chér — Pilar estala os dedos de novo, exigindo minha atenção. — Presta atenção em mim para depois prestar atenção no crush.

			— Chér, pede logo pra ficar com ele — Bruna aconselha. — É tão simples e rápido. Gasta bem menos esforço que bolar todo esse plano romântico. Eu desenrolo o Zack pra você, amiga. 

			— Amiga, não. Eu quero mais que isso, e você sabe — digo sem paciência para uma nova rodada da conversa que tivemos no zap. — Zack acabou de terminar com Brenda. Prefiro ir devagar — completo.

			Quero dar passos discretos e planejados. Não quero parecer uma louca desesperada, embora eu esteja desesperada.

			— Bruna — Pilar se intromete —, deixa a Chér fazer as coisas do jeito dela. 

			— Só que é perder tempo. Se você quer tanto o Zack basta ir e pegar — Bruna quica os ombros como se fosse uma questão assim fácil de resolver. 

			— Não quero só uma ficada, Bruh, já disse. Gosto do Zack faz um tempão, amiga. Não esperei tanto por essa chance só para beijá-lo e ser apenas isso. Quero que ele se apaixone, quero namorar com ele…

			— Você e seu sonho de conto de fadas — Bruna me corta com ar debochado. — E é bem provável que o Zack não queira namorar agora. Acabou de se livrar de uma doida.

			Fecho a cara e cruzo os braços pronta para uma discussão. 

			— Bruna, se você não quer ajudar então não atrapalhe, caramba. Você tá chata hoje, hein?

			— Tá mesmo — Pilar concorda comigo. — Um porre. 

			— Relevem que hoje acordei com cólicas — Bruh se defende esticando a perna no seu degrau abaixo do meu. Meu rosto con­tinua amarrado. Tpm não é motivo suficiente para ela ficar azedando meus planos. Bruna deve ter percebido minha cara amarrada porque suspira: — Prometo que vou te ajudar, Chér. Quero fazer parte disso. Até porque já passou da hora de você deixar de ser bv. Precisa beijar e muito. Aí vai ver o que estava perdendo. 

			Minha barriga dá cambalhotas com as imagens de Zack e eu juntos cruzando meus pensamentos. Quero e vou beijar muito o Zack. Apenas ele.

			— Bora voltar para o tópico do dia? 

			Pilar me encara com uma sobrancelha erguida, e ela tem toda a minha atenção.
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